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A QUESTA O DA «CA RRIS» 

A Companhia Carris de Ferro, de 
Lisboa, depois de varias mani

gar:cias e habilidades, acaba de lan
çar um novo augmento nas tarifas. 

Estamos de acôrdo em que a vida da 
companhia seja bastante peor do que nos 
tempos felizes, antes da guerra, 4uando 
embolsava milhares de contos, á custa 
do povo de Lisboa; mas como os seus 
preços já eram anteriormente eJe,·adis
simos, parece-nos que não deveria ser 
es!'e o recurso a conceder-se-lhe. 

Bem sabemos que o acident.1do da 
cidade a obriga a um maior dispendio 
de tracção e que a montagem das suas 
excelentes linhas tornou cara a sua 
constru.,:ão, e d'ahi a cifra do juro a 
pagar ser mais elevada que n'outra 
qualquer cidade, mas por essa rauio, 
não ha moti,·o para uma tão larga 
exploração uo publico, como a Com
panhia vem fazendo e que presente
mente agravou. 

Depois o velho sistema, arnericano 
de vetlder barato para vender muito, 
é coisa que a companhia jamais com
prehendeu, e d'ahi ter só em mira 
o ei< piorar caro e com zonas tão des
iguaes, que chega a gente a du<idar, 
que hou,·esse uma Camara Municipal, 
que as aprovasse. Se não veja-se: da 
Praça do Comercio :í Rotunda, kilo
metro e meio, uma zona. Da Rotunda 
<Í I<ua Thomaz Ribeiro, a 4.• parte 
da distancia anterior, outra zona; d'ali 
ií Avenida Duque d' A vila, egual per
curso, norn zona. Do Campo Pequeno 
ao Lumiar, percurso semelhante ao 
primeiro, uma só zona !. 

E' aqui que se comprehende a explo
ração; porque se se dividisse em duas, a 
zona: Praça do Comercio-Rotunda, como 
era perto, muita gente ia a pé; mas 
para além, como tem que se tomar o 
carro, porque é longe, cobra-se caro. 

Não ha em Lisboa, os bairros ope
rarios que existem na;; grandes ci
dades lá fora, e uma das razões que 
tem afastado muita gente de faze-los 
é a escolha do local, pois onde ha 
mais facilidade em os construir, no 
extremo da cidade, esbarra-se com a 
carestia dos transportes, que torna a 
renôa caríssima. 

O grande progresso da Amadora, 
vem-lhe em grande parte do preço 
barato dos seus bilhetes, que era antes 
da guerra de 6 centavos em 3.ª classe. 
O progresso de Algés é devido á 
mesma razão. E ainda estas são lo
calidades perfeitamente burguezas. Ava
lie-se o que seria se para o Arieiro, 
e Camro Grande a Companhia Carris 
estabelecesse Carros do Povo, e ainda 
uns bilhetes de ida e volta n'esses 
carros para facilitar, ao pessoal ope
rario, a moradia n'aquelas localidades 
salubres e longe dos logares do vicio! 

D'essa forma facilmente, n'esses vas
tos campos que \'ÍÍO do Campo Pe
queno ao Arieiro ,•er-se-hiam lindos 
bairros operarios, onde tambem a passa
gem do caminho de ferro daria a 
mesma facilidade de transporte para 
us seus empregados e para os opera
rios que trabalham no Poço do Bispo, 
Beato e ).Jarvila. 

Outra coisa, que a Companhia tem 
feito e que só tem semelhante lá fóra, 
por uma fórma absolutamente contra
ria, é a questão de aos:domingos e dias 
de festa as carreiras serem mais caras. 

Em toda a parte, aos domigos se 
proporciona ao publico umas viagens 
economicas, para que ele se des
loque do centro da cidade e vá tomar 
ar. Aqui é o contrario. 

Os caminhos de ferro, ainda até á 
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pouco tempo tinham a chamada tarifa 
7-bis. em que por um preço muito em 
cont<l o publico ao domingo podia ir 
aos arredores de Lisboa passear. E o 
resultado \•iu-se, andarem os comboios 
!'empre abarrotados de passageiros. A 
Carris de Ferro nunca olhou para isso. 

Por esse motivo e pela teimosia de 
manter algumas zonas caríssimas, nos 
permitimos ajuizar que a Companhia 
não tem á sua frente pessoas que dila
tem as suas vistas a largos horizontes. 

Em Madrid, as zonas te~m uma 
base de 1 O réis, e a carreira mais cara 
é de 40 réis. 

Imagine-se se lá tivessem um ser\"iço 
tão rapido e tão bem montado como 
o de Lisboa, os carros andariam a 
trasbordar de passageiros. 

Ainda mais, a Companhia Carris de 
Ferro, é a unica grande empreza que 
dispõe do odio da cidade inteira, e 
das más \'Ontades de quanta gente 
utilisa os seus carros. 

Se esta empreza, andasse bem avi
sada, e fizesse umas carreiras cio In
tendente ao Arco do Cego e Lumiar, 
com Carros do Povo, outras por São 
Bento até ao Rato, e estendesse a do 
Caminho de Ferro ao Poço do Bispo; 
e com o mesmo serviço popular, alem 
d'uma boa intensificação de serviço 
Caminho de Ferru-Intendente-Belem, 
e ainda tornar a base para estes 
c:irros de 1 O réis, e para os outros 
de '..!O réis, elernria considera\•elmente 
as suas receitas, e ao mesmo tempo, 
intensificando o serviço dos seus carros, 
faria afastar das proximidades da Baixa, 
para os bairros distantes e mais salu
bres, muita gente, que ao ter de pagar 
uma norn renda de casa com os 
trunsportes, vive mal acomodado na 
pa1te central da cidade. 

Desta forma a Companhia tornar
se·hia credora da simpatia do publico, 
que embora ela suponha o contrario, 
vale de muito, e talvez um dia terá 
ocasião de o apreciar. 
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J+sRA-•\OS hoje com a sua colaboração, 
dtscrevt11áo co111 i11ttire:a e brilha11-

t1s1110 a formosa praia de Espi11ho, o Sr. 

Alberto Faria, ilustre jorualisla que"ª Ga
zeta de Espinho te111 a.firmado o seu alio 

valor .. 
Alberto Faria, que i um devotado e enl/111-

siasta apologista do turismo ·tm Portugal, 

actdmdo muito a11iavtl111t11te ao co11vite que 

para aquele .fi111 lhe .fis:e111os t obtmdo o co11· 

mrso da co111issdo de propagarida d'aqutla 
Praia, para a udmcia das gravuras q11t 

aco,,1pat1ham o sm ittftressattfe artigo, 

presta ""' valioso serviro á causa que tanta 
s;•mpall1ia t/1e merece e 11m auxilio aprecia· 

vel á 11ossa modesta obra. 
Co11signa11do-lhe aqui o nosso perduravtl 

rtto11htci,,1mto, e11dereça,,1os lambem, á CQ. 
missão de Propaga11da de Espinho, os "'°is 
rmditlos agradeciH1mtos pela sua gmtiles:a. 

= [§] = 

THERMAS 
DE S. PEDRO DO SUL 

E s rÃ já cor.cluida a represa no 
rio Vouga junto a estas ther

mas, e que forma um lago com mais 
de dois quilometros de extensão. 

N'el:'te ano teem, pois, os aquistas 
um excelente lago para desportos nau
ticos. 

Tambem este ano, segundo nos di
zem, será inaugurada a nova ala do bal
neario, onde foram montados os mais 
modernos aparelhos para o tratamento 
das afecções de garganta, e outras 
doenças. Os novos quartos de banho 
que são espaçosos e muito claros, 
dispõem de magnificas banheiras, e a 
nova sala de duches é um modelo 
de perfeição. 

~~~== @ --

ESTRADA DE LORIOA 

E STÁ em via de conclusão a es
trada de Valezim a Loriga na 

vertente oeste da Serra da Estrela. 
Esta estrada, urna vez que tenha con
tinuação até Unhaes da Serra, forma 
uma cinta á volta da nossa ma:s alta 
montanha, que muito apreciada será 
pelo turismo automobilista. 

A parte construida de S. Romão 
(Ceia) a Valezim desenrola um dos 
mais belos e surpreendentes panora
mas da nossa terra, só com rival na 
Suissa. 

A REGULAMENTAÇÂO 
DO JOGO 

A regulamentação do jogo é, em 
Portugal, um problema um tanto 

ou quanto complexo; é uma questão 
delic:1da por natureza propria e pela 
conjugação que se impõe da defeza 
de sentimentos muito atendiveis com 
a de di\•ersos e vari;idos interesses, 
não menos a le\·ar em conta. 

É, porém, o assumpto para a causa 
do turismo - segundo o nosso modo 
de ver - de manifesta transcendencia. 
E este é o simples e unico aspecto 
porque o de\·emos e vamos encarar. 

Sobre os imediatos efeitos da regu
lamentação do jogo no desenvol\'i
mento da industria das viagens pelo 
nosso Paiz, crêmos não ha\·er de boa· 
mente opiniões contrarias; pois se as 
phrases dadas á estampa traduzem 
simplesmente a sua logica interpreta
ção, é certo que, senão todos, a grande 
maioria dos portuguezes e principal
mente dos que se dedicam aos estu
dos positivos n'isso estão d'acordo. Ha, 
porém, um ponto em que as opiniões 
se chocam: é sobre as restrições a opôr. 
Aqui é que a concordancia não é 
absoluta. D'ahi - certamente - a de
mora que tem havido na resolução 
d'um problema que, para bem d:i hu
manidade, devia, de ha muito, estar 
resolvido. E quanto mais essa resolu
cão se demora r, tanto maior será a 
dificuldade em a tomar. 

Ora, para que todos assumam as 
respecth·as responsabilidades e cada 
um que ao assumpto tem dedicado 
o seu estudo, não possa ,·ir a ser 
acoimado de parcial ou de menos ze
loso da sua dignidade, melhor será 
talvez junta-los todos e ouvir o re
sultado das suas discussões. Assim se 
facilitará a soluç.'lo do problema. Se, 
todavia, se prevêr que nenhum lucro 
se auferirá d'esse procedimento. en
tão resolva-se o assumpto por uma 
forma absoluta e sumaria. 

O absolutismo é, na maioria dos 
casos, como que um grande remedio 
para um grande mal. 

= o= 
Emquanto, porém, não se lança mão 

de qualquer d'esses expedientes, ,·amos 
nós entreter a ociosidade - que é a 
mãe de todos os \•icios - dando curso 
ás nossas idêas, pois a isso tambem 
nos julgamos com o direito que as
siste aos outros sêres pensantes. 

Assim, analysando detidamente a 
questão, vemos que o pomo da dis
cordia é, precisamente, o que nós 
acima citámos e que já calculavamos 
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que devia !'er, quando se pensou na 
regulamentação do jogo. Esse b1tsilis 
é a permissão de jogar-se nas cidades
capitacs, isto é Lisboa e Porto, muito 
especialmente em Lisboa. 

Comparadas as argumentações, ba
ses das duas correntes de opinião, 
chegamos infalh·elmente ao mesmo 
~esultado; isto é: que todos teem razão, 
m~q~nffi~mpromraaffi~ade 
se conciliar com o contrario sob a 
unica platafórma suscepli\'el de agra
dar a tudos - a dos interesses do 
l'aiz, que sobreleva a quaesquer outras. 
Admitida que seja essa unica base, to
dos os interesses parciaes, individuaes 
e especiaes, assim como as demais ra
zões de ' 'ariadas ordens, pódem ser 
attendidas. desde que uma razoavel 
transigencia se pronuncie, sem todavia 
reflectir abdicação de pensamentos, 
nem apostasia de sentimentos. 

E o que nos exigem os interesses 
do Paiz? 

- Vejamos: Por um lado, a per
missão do jogo nas cidades e, espe
cialmente em Lisboa, é do mais ne
fasto prejuízo, quer moral, quer finan 
ceiro. podendo mesmo considerar-se 
uma verdadeira catastrophe - dizem 
uns, acrescentando que a sua exis
tencia legalisada em nada contribuiria 
para o fim que a regulame11tação deve 
ter em vista - que é o de utrahir a 
\'inda de estrangeiros. 

Argumentam, porém, os contrarios, 
que a sua supressão causaria um pro
fundo abalo na situação economica 
de muitos que usofruem os seus pro
ventos diarios nas casas cujo funciona
mento, achando-se absoluta e completa
mente interdicto pelas disposições do 
cotiil?O vigente, está sendo tolerado 
pela mais pasmosa licença ! 

Entre estas syntheses das duas opi
niões dominantes, facil é decidir. A 
segunda resolve-se por sua propria 
natureza. E para se chegar a uma 
conclusão clara do que pensamos a res
peito, da primeira vamos produzir o me
lhor que podemos e sabemos e simples
mente guiados pelo poder do raciocínio, 
as ideas que argumentam a nossa de
cisão. 

Se é certo que a regulamentação 
do jogo nas cidades em nada abso
lutamente influe para a importação de 
estrangeiros, não é, tambem, menos 
certo que a população íluctuante, muito 
especialmente d'aquelas que são portos 
maritimos não é, apenas, constituida 
por turistas. 

Ha, na multidão cosmopolita que 
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rngueia pelas cidades ao sabor d'um 
qualquer instincto, uma heterogenei
dade de temperamentos, uma mani
festa diversidade de pensamentos e 
uma variedade de ideas. de interesses 
e de desejos que com·ém satisfazer e 
advinhar para se proporcionar a sua 
facil realisação e se contentar tudo e 
todos. 

D'uma fórma geral, não se podem 
considerar as grandes cidades como 
pontos de demorada estada para os 
estrangeiros. Estes, ou as visitam tran
sitoriamente, ou mais transitoriamente 
ainda por elas passam. Se o turista 
é o individuo que viaja por prazer e 
que por isso mesmo mais se preo
cupa com o que lhe deleite a vista e 
satisfaça os sentidos, empregando o 
seu tempo em conhecer o que ainda 
não viu, em apreciar as belezas na
turaes e artificiaes e em examinar os 
usos e costumes e o pitoresco do 
pliz onde ocasionalmente se encontra, 
exercendo uma \'ida regular, metho
dica e hygier.ica; os comis-voyageurs 
os brasseurs d'affaires, os funciona
rios coloniaes que \•ão ou regressam 
ao seu paiz e, ainda, os que não 
sendo nada d'i~so passam, no emtanto, 
em transito por qualquer cidade - e 
todos juntos constituem a maioria das 
populações fluctunntes Leem outro fito 
durante o tempo que lhes pennite o 
momentaneo desembarque ou a rapida 
passagem. Estes procuram, de prefe
rencia, ,far satisfação aos seus capri
chos, refreados pela imposição da via
gem ; efecth·ar os seus desejos, agu
çados durante dias consecutivos de 
inani.,:ão; distrahir o espírito com di
\'ertirnento estimulante, compensador 
da imobilidade a que e.~te\·e circums
cripto, durante o longo tempo duma 
tra\ essia maritima. 

Ora é, precisamente, nos curtos mo
mentos da sua passageira estada, que 
se lhes de\·e proporcionar o maximo 
que eles desejem, satisfazendo-se com 
a celeridade da mnAia os seus mais 
exqubitos caprichos. 

Para isso,-convençamo-nos-é pre
ciso que haja um pouco de tudo e 
.:iue. . . o resto ainda lhes apareça 
inesperadamente. para mais o encan
tar. 

E se com os turistas yue nos visi
tam para nos conhecerem ou uso
fruirem da nossa privilegiada situação, 
de,•emos ter especiaes atenções e cui
dados extremos, os outros que passa
~eiramente se encontrem no nosso 
meio não nos de\•em merecer menos 
interesse. 

=o= 
Antes da guerm, no porto de Lis

boa entravam centenas Je transatlan
ticos, cuja pequena demora, não dando 

margem aos passageiros a alonga
rem-se nas sua \·isitas, permitia-lhes, 
todavia, uma estada rapida na cidade, 
que alguns aproveitavam em ver os 
nossos monumentos e os muzeus que 
possuimos, e outros limitavam-se a 
simples passeios, ou em procura do 
que lht>s puJesse causar maior dis
tração. 

:\luitos outros, porém chega1·am por 
terra. para, depois de curta estada, 
retomarem o seu caminho a bordo 
d'um vapor que aqui os esperava. 

Na generalidade, todos esses estran
geiros procura\·am aproveitar melhor o 
pouco tempo que lhes era concedido, 
distrahindo-se a seu bel-prazer. E se 
uns reservavam-se no prudente re
cato da sua respeitavel situação, a 
maioria queria gozar vida grande, ale
gre, estridente, de jantaradas, theatra
das e de noitadas. Muitos havia até, 
dos que especialmente chegavam por 
mar, que para se encherem melhor 
de gozo, dispensa\·am a comodidade 
d'uma noite de hotel e passavam as 
madrugadas vagueando pelas ruas em 
demanda do que lhes entretivesse o 
espírito, achando sempre, porem, falta 
de qualquer coisa. E precisamente uma 
d'essas coisas que eles não encon
travam era a um Jogar onde se sen
tissem bem, à son aise; onde os odo
res das bebidas rafinées, enovelando
se com as espiraes de bons fumos, 
os narcotisassem e envolvessem ao 
mesmo tempo os acordes enthusiasti
cos das musicas dançantes, e o gar
galhar crystalino de niveas gargantas; 
onde o tilintar dos crystaes se con
fundisse com o do argenteo metal; 
onde a intimidade da vida mundana 
se mostrasse sob o aspecto de atração. 

Era isso que a grande maioria d'es
ses nossos passageiros \'isitantes pro
cura''ª e ... não encontrava. Era essa 
a falta que elles St!ntiam e criticavam 
Era a ausencia d"esse original diver-· 
tirnento, comum todavia, a todos os 
povos civilisados, que os impelia a 
dizer que a nossa cidade era, então, 
pouco di\"ertida . . . para não dizerem 
estupida. 

Ora, se com os turistas ou com os 
estrangeiros de longa permanencia de
\'ernos ter os mais solícitos cuidados 
e as mais carinhosas atenções, justo 
é, lambem, que, úqueles que transi
toria111ente nos visitam, lhes dispelf
semos egualmente as comodidades 
compativeis e as akn<;ões que eles 
nos Je\•em merecer, para que nos es
timem, para que digam bem de nós e, 
ainda, para que a sua rapida passa
gem nos deixe. . . lembrança palpa
\•el e sonante. 

Este é o nosso modo de vêr, e 
cremos que teremos muito boa com
panhia. 
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Posta assim a questão, não pode 
deprehender·S~ que sejamos apologis
tas da regulamentação do jogo nas 
cidades, muito especia.Imcntc em Lis
boa e Porto, onde ela produziria a 
imediata sequencia dos prejudicialis
simos e nefastos efeitos que se teem 
ultimamente constatado, com a per
niciosa licença consentida ás inumeras 
e imundas ta\·otagens que campeiam na 
nossa capital, e a impestam com o 
maior desafôro, o que constitue alem 
de tudo o mais, a prova mais cabal de 
uma requintada imoralidade. Mas o 
que não podemos deixar de defender 
é a existencia de cútbs de noite, em
bora em limitado numero, onde o jogo 
seja permitido a troco das mais pe
sadas compensações em beneficio do 
Paiz. 

Isso em nada afectará os interes
ses dos que se propuzerem explorar 
o jogo mediante as condições da sua 
regulamentação, e nenhuns prejuízos 
causará á nossa propria situação eco
nomica desde que ela seja defendida 
com inteligencia e criterio, tomando-se 
todas as medidas de suficiente pre
caução para evitar qualquer possivel 
sophisma. 

Jos~ LISBOA 

@ ~==~--

GRANDE 
CONCURSO 1-JIPICO 
INTERJVACIONAL 

UM dos acontecimentos desportiv_os 
que provoca sempre o maior 

interesse é o concurso anualmente pro
mo\'ido pela Sociedade Hípica Portu
gueza. Essa prova, que é já hoje con
siderada no seu justo grau, representa 
um elemento de valor para a anima
ção da nossa vida social e um facto 
a considerar na situação economica. 

A' roda da vida turística à'um paiz 
congregam-se os diversos e variados 
elementos que compõem os seus atra
ctivos, que a tomam interessante, dis
trahida, atrahente e desejada, formando 
um todo agradavel que, por as!-im di· 
zer, é o complemento de animação em 
volta do seu eixo principal. Por isso 
é com prazer que registamos sempre 
a realisaçiio de qualquer certamen que 
contribua para proporcionar uma apra
zh•el distração e para mostrar o nosso 
grau de desem·oh·imento. 

Está n'esses casos o Grande Con
curso Hípico Internacional que breve
mente se realisiirá, cujo resultado será, 
por certo, brilhantissimo, para o que 
a Sociedade Hípica tem empregado os 
melhores esforços. 
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PRAIAS PORTUGlrEZAS 

E SPIN HO 
o cantor das belezas naturaes 
artificiaes da praia de Espi
uma custosa missão para que 

ESPINHO - ASPECTO DA PRAIA 

fui con\'idado, convite ama,·el que 
muito me honra e ao qual, apenas, 
posso corresponder com oportunidade, 
cantando com a minha voz debil, or
phã da melodia que seduz, desirma· 
nada da harmonia que atrai e sem 
arrebatamentos que encantam, a be
lesa d' esta seductora praia - tão socc
gada e tranquila, a remirar-se donai
rosa no lucido espelho das aguas do 
mar, embevecida e silenciosa escu
tando as melopeias dolentes do mesmo • 
em bonança, ou o bramir clamoroso 
do seu eterno porfiar. 

Principio assim para me salvaguar
dar da sempre muito respeita,·el cri
tica; pois o que vou figurar represen
tará toscas pinceladas sobre a preciosa 
tela da Natureza, que se impõe pela 
magnificencia dos assumptos. 

* 
Espinho, que o mar impetuoso, certa 

manhã de tormenta im·adiu, derru-

bando-lhe os seus edilicios e ater
rando a população, é das praias de 
Portugal a 1nais concorrida e a que 

ESPINHO-GRANDE HOTEL E CASINO 

mais encantos oferece pela sua sim
plicidade adora,·el, atraente para todos 
os genios, insinuante para todos os 
espiritos. 

Em Espinho tudo fala; as inspira
ções brotam do seu suave socego, 
como a agua crystalina nasce nas 
fontes. O seu aspecto é senhoril, sor· 
rindo gentilezas a cada estranho que 
a visita ; grandioso e encantador, flo-

ESPINHO-A ARRASTA DA RtDE 

rido e alegre como as flores que lhe 
matisam as relvas e impregnam de 
perfume o seu delicioso ar. 

E' uma estal\cia de banhos frios 
em belas condições higienicas e do
tada d'uma magnifica constituição me
dica, impondo-se como uma das pri
meiras do paiz. 

Está ligada á r~de geral dos tele
fones do Porto, d'onde fica distante 
19 kilometros. 

A sua ;1uminaçi1o é a luz electrica. 
Possue edificios elegantes e conforta
veis, magníficos hoteís, ruas e ª''e
nidas espaçosas, bem orladas e ali· 
nhadas. 

Além d'isto, Espinho tem casas 
admiraveis de diversões, como thea
tros, cinematographos, casinos, cafés 
e praça de touros. Os seus estabele
cimentos comerciaes são importantes. 

E' aqui que a linha ferrea do Vale. 
do Vouga tem o seu termo, propor
cionando assim aos banhistas das re-

ESPINHO-l'ONTE DO lllÔCHO ESPINHO-l"lll TRECHO DA VILA MARIA 
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_giões proximas, conjunctamente com a 
linha da Companhia Portugueza, meios 
de condução facil. 

E' ligada por estradas a todas as 
povoações visinhas, apresentando aos 
seus frequentadores 
e visitantes aprasi
veis passeios. 

Todos os dias l 
e 16 de cada mez, 
lem uma feira, con
siderada a melhor 
do districto de A vei
ro, na qual abundam 
sempre cereaes, fru
tas, artigos de cera
mica regional e ou
tras mercadorias ne

-cessarias á vida. 
Os cafés mais im

portantes são o «Chi
.nezio e o «Peninsu
lar•, onde na epoca · 
balnear se reahsam 
-exc'!lentes concertos. 

tanto que se considera hoje como uma 
das praias portuguezas que, á \"On
tade, póde recolher o e!.trangeiro mais 
exigente e habituado ú mnrcha do 
progresso. 

Os arredores de Espinho são for
mosissimos, tendo logares pitorescos 
e atrahentes, extensas campinas, mon
tes de indizível encanto, que o ba· 
nhista curioso não deve deixar de vi

sitar, bem como não 
deve deixar de visi
tar a «Barrinha de 
Esmorlzio. «O Con
vento de Grijó10 onde 
as ornamentações em 
estylo ~lanuelinoque 
ali se admiram, são 
de incomparavel arte 
e denunciam o \•igor 
de uma raça em ple
na epopeia de gran
deza. O «Castelo da 
Feiraio é tambem um 
dos pontos soberbos, 
e todos esses togares 
selectos silo ,-erda
deiras maravilhas da 
Natureza. 

Em editlcios pro
prios e na parte mais 
norn da praia estabe
leceram-se <> «Grnn
de Hotel e Casinv de 
Espinho,., que obe
<lece tis mais exigen

ESPINHO-INTERIOR DA SAU DE JANTAR DO GRANDE HOTEL E CASINO 

Espinho é bem a 
praia dos namora
dos, pois o luar que 
a banha na tristeza 
e na vastidão do 
Oceano, traduz-nos 
uma pagina de imen
sa saudade, porque 

.tes condições modernas e que tem tre
zentos quartos; e um admiravel bal
neario, com todos os preceitos da higie
ne, como outro não existe no paiz. 

Espinho tem progredido tanto e 

ESPINHO-AVENIDA OITO 

A formosa praia possue, além da 
industria da pesca pelas rêdes d'ar
rasto e barcos costeiros, varias fabri
cas de serração, de rôlhas, de papel, 
de fundição de ferro, e a afamada de 

conservas, proprie
cade da firma Bran
dão Gomes & C. •. 

o k"io grande quadro de beleza que 
representa, tem a adornai-o a voz plan
i:;ente de trovadores misteriosos que ao 
som da guitarra revelam a pureza dos 
seus amores! 

As suas noites tomam taes propor
ções de phantasia, que nos transpor
tam aos doces domínios da Chimera e 

ESPL~HO-Ul'I TRECHO DAS NOVAS EDIFICAÇÕES 
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ás candidas historias da Fabula. Os 
canteiros, macissos de \"erduras e de 
rosas, dos jardins dos chalets, em
balsamam a al.na n'um doce perfume 
que enebria e dulcifica. 

Espinho, é uma praia moderna, ele
gante, chie, e não nos admira que de 
todas as nossas p1aias ela seja a 

@ -

mais preferida, e isto porque nem to
das oferecem os seus encantos e a 
sua poesia, que nos dá a impressão 
de requintada beleza, que nos emo
ciona a alma e nos toca o espirito. 

AI.BERTO FARIA. 

EsP1~110-:Maio 1918. 

FITAS PORTUGUEZAS 
QUELUZ - CINTRA - MONSERRA TE 

UM auto leva-nos velozmente pela 
estrada de Cintra, n'aquela ma

nhã de fim de março, fresca e dôce 
com um sol que subia alegremente 
desamparado de nuvens. !amos fazer 
a primeira fita para a propaganda lá 
fóra. Da pequena missão faziam parte 
alem do operador da casa Pathé, de 
Paris, e eu, dois grandes vultos do 
turismo : !llagalhães de Lima e Dr. Jo
sé d' Athayde. 

Os primeiros aspectos da viagem 
foram tomados no palacio de Queluz. 

A magestade grave do historico mo
numento impressionou tanto o opera
dor, que fêl-o passar pela pelicula em 
todos os seus aspectos e em todos os 
seus detalhes. 

N'uma \'ertigem de 50 quilometros 
á hora, chegámos a Cintra, e uma 
hora passada, entravamos no famoso 
parque de Monserrate. 

O que ali se passou não se des
cre\·e; era necessario ter lá ido. René 
~loreau que \"iajára pelo mundo in
teiro, licou deslumbrado ante aquela 
maravilha; e <Í maneira que caminhava 
pelas ruas onde as sebes dão uma 
frescura sua\·e e a agua cantante dá 
uma alegria moça, mais ele se dila
ta\'ª em exclamações. 

J\lontou o aparelho e foi um nunca 
acabar de impressionar quadros da 
mais tidente beleza. Aqui eram as 
palmeiras aguçadas ao ceu como n'um 
desafio aos elementos; além eram as 
arvores exóticas exalando o seu per
fume rescendente; agora eram os lagos 
onde os cysnes nada\•ai11 na dc>ce paz 
do silencio bucolico ; depois os fetos 
gigantes na humidade lenta das grutas. 

O nn·oredo compacto que cot•re 
uma larga parcela do parque, fez ex
clamar a ~ loreau toda a sua admira
ção pela nossa terra, e não te\"e Ju
\'ida em dizer que os parques do Cey
lão, do Japão da lndia, da Australia 
nada eram ao pe d'aquele maravi
lhoso conjuncto de tão raras especies. 
Depois aquele sol tão lindo que trans
forma\·a em furtacôres as ramadas, 
t-alouçando á fresca brisa do mar, punha 

uns tons de tão sonhadora phantasia 
que todos nós nos abstraiamos de 
tudo para louvar. para engrandecer a 
enchada devota que plantou aquele 
ninho de fadas. 

Dr. ~lagalhães de Lima, parecia 
tambem deslumbrado e atirava excla
mações a esmo, e a sua face parecia 
remaçar por aquele contacto da natu
reza u.10 alegre e tão viva. 

Dr. José d'Athayde, que é um bu
colico, um virgiliano, por vezes se 
pousou nos varios bancos do parque 
em extasis contemplativos, em adora
ção aos ramos bemditos. 

Moreau não descansava, e, como 
queria imprimir movimentos ás suas 
operações fez andar n'uma roda viva 
os trabalhadores do parque, e até a 
nós mesmo, para que déssemos aos 
quadros a nota humana, que sem ela,
já Eça de Qut!iroz, notou, nos seus 
admiraveis con.;eitos, que a paisagem 
mais bela e mais surprehendente sem 
a nota humana de nada vale-é como 
um quadro sem côr. 

A' tarde quando sahiamos do par
que, o operador já com vinte qua
dros feitos de J\lonse1 rate, ainda quiz 
tirar mais dois, mas a distancia, quando 
o famoso palacio se eleva como um 
diamante engastado ern arvoredo mais 
denso do que musgos, e onde o sol 
que descia, punha faiscas d'oiro. O 
palacio de Cintra, que mãos de artista 
desafogaram de uma má visinhança de 
casebres, e agora aparece com toda a 
s ua vetusta magestade, passou tam
bem pela pelicula, primeiro sósinho 
com toda a sua gravidade, depois en
tre o alegre casario de Cintra. 

Regressámos a Lisboa, mas o ope
rador não queria só paisagens e mo
numentos, queria tambem impressionar 
typos e costumes, que segundo ele 
afirn1ava, constituiam na sua curiosi
dade, o melhor atractivo dos turistas, 
e junto á Amadora um rancho de sa
loias mondavam trigo, maneijerados 
por um rapazola de barrete escarlate. 

Dirijimo-nos ao homem, na sua qua
lidade de chefe, para que as raparigas 
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tomassem uma posição propi~a e na
tural para sahirem na fita. - N ã se
nhor quem lhe paga é o mê patrão 
é p'ra mandar. Observamos-lhe que 
não demora ria mais de dois minutos, 
e que as raparigas como eram boni
tas deviam ficar bem na photographia. 

Com este lisongeiro elogio, as sa
loias rubori$aram, mas o ma!ldanfe, 
pondo em nós um olhar atrevido, re
calcitrou : - Que eram bonitas mas. 
que eram lá para eles. Mas, natural
mente. as saloias tinham tomado um 
lagar mais proprio e o operador mon
tando o aparelho rapidamente, começou 
a dar á manivela. T udo estava bem~ 
as mondadeiras, trabalhavam bem á 
vista da machina, e um moinho de 
vento ao fundo paneja\·a as suas gran
des azas brancas, formando um qua
dro encantador; só o saloio permane
cia espetado como um pinheiro, com 
a sachola sob o sovaco do braço. Pe
dimos-lhe que trabalhasse, que ca
\•asse lambem um pouco, para dar 
vida ao quadro. Este pedido irritou o 
homem: - Quem me paga é o mê 
patrão, e não me manda cavar e \"em 
vocês agora a mandar-me trabalhar. 
\'ão se embora que ê já os 1uui vejo 
bêtn. 

Fez-se o quadro sem ele, e deixando 
o animal com a sua birra, partin1os 
para Lisboa, todos com consciencia 
perfeita, de um dia bem aproveitado. 

Gt.;ERRA MAIO. 

---- @ 

SALUS-HOTEL 

ESTÀ quasi concluido este novo
hotel, junto á fonte de Salus. 

em Vidago, e pertencente á empreza 
que explora aquelas aguas. 

O novo edificio, que é dotado de 
todo o conforto proprio d'um hotel
thermal, já em 1 d'este mez começou. 
a receber hospedes n'uma larga de
pendencia concluida. 

~@ 
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Em Hespanha vende-se nas biblio
thecas das seguintes estações : 

Madrid (Atocha), Madrid (Nor te), 
Manzanares, Valdepenar, Ciudaá 
Real, Za/ra, Sevilla (Plaza de Ar
mas), Sevilla (S. Bernardo), etc. 
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A <REVISTA DE TURISMO• 
•sslgna-se e vende-se na sua adml
nlstra910, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lleboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 
palz. 
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Concurso Internacional 
de Law-Tenms 

UM facto de grande importancia 
acaba de agitar o nosso mero 

-<!esporth·o: é o Concurso Internacio
nal de Laiv-Tewiis, que foi disputado 
este ano com im·ulg:ir interesse. A es
{;assez de espaço com que luctamos 
.actualmenle, não nos permite dar d'este 
uma • desem·olvida resenha, como fi
zemos do concurso realisado em 1917. 
Todavia não podemos deixar de dizer 
.que as provas que acabam de reaii
sar-se excederam em brilhantismo il 
expecliva en'thusiilstica que os prece
<leram, não só pelos resultados• obti
<los, como pela importancia que esse 
certamen ofereceu, e que se traduz 
por um facto de consideravel apreço 
para o nosso meio social. 

Portugal e Bretanha 
A Socitnadl' • Propogo11da de 
Portugal• procura tslobtltur 
rtlorôl's mln o nosso Pai:; t 
nqutla provi11cio /rom:ao. 

EsT\ dito e redito que é durante a guerra 
que se deve fazer tudo para se prcpa 

rar o depois·da·guerra. Os povos que se 
aquecerem do papel que podem desempe· 
nhar no mundo depoi!! de feita a paz são. 
fatalmente, po\'o!I condenados a não verem 
jamais a sua actividade suficientemente de· 
senvolvida, nem a terem nunca v~lorisadas 
as suas riquezas. E' certo que a guerra 
.absorve todas as atenções; mas. nem apezar 
d'isso, os povos cm guerra ou os que se 
.encontram fóra d'cla, teem o direito de se 
esquecer das suas prosperidades, como não 
teem o de pôr de lado tudo o que póde im· 
põ·los á consideração dos outros. Foi por 
.assim pensar que a Sociedade «Propaganda 
de Portugal» tratou de fundar o ano pas· 
sado, lá fóra, instalando·o em Paris, o seu 
primeiro «Bureau de Rcnscigne111ents11. E 
não está arrependida d'isso. "E' que. álem 
d'outros serviços importantes que esse or· 
ganismo prestou já, cumpre citar especial· 
mente o que provem do facto de tenderem 
para um estreitamento que não póde deixar 
de ser utilissimo, as relações que começou 
a estabelecer·se entre Portugal e a Breta· 
nha, essa encantadora, pitoresca e tão cara· 
cteristica provincia franceza, onde o turismo 
se tem desenvolvido extraordinariamente, 
e onde a industria do fora~teiro se exerce 
em base as mais modernas e com o mais li· 
sonjeiro proveito. Os aspectos da terra 
bretã, o caracter da gente que a habita, o 
seu clima, o seu litoral, as suas principais 
riquezas e recursos, tudo isso te111 com Por· 
tugal as maiores afinidades e semilhanças. 
Com eomunicaçôes faceis entre os dois 
paizes, estabelece·se uma interessantissima 
corrente de interesses de toda a ordem -
eomerciais, industriais, intele<'tuais e artis· 
ticas. Nós podemos revelar a Bretanha aos 
portuguczes, facilitando.lhes viagens bara· 
tas a essa maravilhosa provincia franceza. 
A Bretanha por sua vez, pode prestar·nos 
magnificos serviços, desde que canalise para 
Portugal parte das muitas dezenas de mi· 

o 

lhares de estrangeiros que a visitam todos 
os anos, vindos de todas as partes do globo. 
A aluvião de americanos que ali desembar· 
cam, se for encaminhada para este extremo 
ocidental da Europa aqui virá tambem. As 
gentes do Jliovo.l\1undo, que deixarem em 
Lisboa os grandes paquetes, dirigir·se·hào 
sem dificuldade, para o delicio_o paiz bre· 
tão, se nós lhe proporcionarmos, viagens co· 
modas e económicas. Pode isso ser? E' pos· 
sível, desde que se trate de o conseguir com 
bôa vontade e senso pratico Para isso basta 
fundar na Bretanha postos de informações, 
nos quais se forneçam, sobre Portugal, to· 
dos os esclarecimentos que possam orientar 
e guiar os viajantes, dizendo·se.Jhcs o que 
mais digno de ser visto e admirado possui· 
mos apontando·Se·lhes tudo o que os intc· 
ressar, orgaaisando-se·lhes itenerarios, fa· 
zendO·OS pecorrer, em pouco tempo e por 
pouco dinheiro, a nossa linda terra, que 
tanto tem que ver e que admirar. Ora, essa 
larga obra de propaganda já está em parte 
realisada, visto existir já, em Dinard, um 

ARTE E LITERATURA 

P ERGUNTEI 

A UMA ANDORINHA 

DE ARMANDO FERREIRA 

-O" a11dori11ha> aza ttrgra, 
1'fi11ha illveja, 111i1tl10 tsli1t10 . .. 
Porque 011das j1111/o do uu 
Di.z·ml' o que vis lá por cimo. -

- •Vejo o 11w1 11inho eslrew1odo 
Meus filhos rodopia11do; 
E o azul, o li1ulo azul 
Em que 111e si11/o vogo11do I 

-•O' mulori11ha, o.sa negra 
Que n1i11/1'a/111a reanima; 
Sobe, sobe e lá pelo cm 
Diz·me o que vês mais o cima.•-

-«Vejo o i1t1msiddo sem fim 
De ludo grmule e sublime, 
Ar Ião puro, que embriago 
Sol bemdilo que redime! 

- •O' 01ulori11ho, azo 11egro 
Que lá do ceu me aproxima; 
Sobe 1ttois e mui/o alio, 
Di.z·HU o que vês, niais aci111a.•-

-«Vejo azas dos co1ulóres 
Corla11do o rumo dos uus; 
.l/ais ollos, vogam os sonhos 
Bolttulo ás porias dt Deus.•-

- •O' 01ulorinlta, aza 11tgra, 
Que 111e11 ser la11/o sublima; 
.Mais alio, mui/o mais alio 
Di:;·me o que vês, li11da o ci1t1a.• 

-Escttla, i11corrigi'vel 
Poeta perg1mladór; 
Vejo 1t1ois alio - mais alio 
O leu pri111eiro amór I• 
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posto de informações, de que se encarre· 
gou o banqueiro Jules Boutio, que pelas 
suas relações e pela sua acti\'idade, bem 
pode denominar·se o Cook bretão. Em 
Rennes, procura.se fundar, na Uni\'ersi· 
daJe, uma cadeira de estudos portuguezes, 
tendo já sido distribuídos n'essa cidade mui· 
tos prospetos e cartazes \'ulgarisadores da 
nossa terra. Em Loricnt, \'ae tambem o sr. 
Boutin fundar, sob a sua direcção, outro 
posto para fornecer informa50es sobre Por· 
tugal. Dada a situação especial d'esse porto, 
que é a testa de várias linhas de navega· 
ção, devemos esperar d'ahi relevantes ser· 
viços. A bôa semente está lançada, e na 
terra brctà deve dizer·Se que foi recebida 
com verdadeiro alvoroço. Em Portugal terá 
de acontecer o mesmo, visto o interesse de 
nós todos consistir e111 contribuir o mais pos· 
sível para que se cstr?item intimamente as 
relações entre Portugal e o paiz bretão, 
tanto os dois podem auxiliar.se na obra de 
prosperidade que tem de começar a lan· 
çar.se para dl'pois da guerra. 

NAO SABER LÊR ! 

~' MARCELINO J.iéSQUITA 

Ndo sobtr kr e 011dar1 

Por tslt n11111do, li$ escuras; 

E' sir a mais inftl1c 

De lodos as crtaluras. 

O f>c11so111m10 do homem, 
Dtsde qul' u1t1 dia pmso11; 

Co"'º viveu pelo Terra, 
Os lroboll1os que pas$au: 

O seu colossal estudo, 

De ce11/os, de 1t1ilhans, d'o11os, 

Que enche de orgulho o 11oss'ol1t10, 

Q111• enche de ntédo os li1·011os ,-

As suas afias co11q11isfas, 

No Bondade e 11a ilforol, 

Que abriram 110 peito l1111t1a110 
Um Ant()r U11iv11·sol; 

Tudo o q11t viu e qut 11ê, 

Que analiso, esludo e so1ula, 

Poro que todos o saiba1t1, 

É escrílo ewt /tiro rtdo11do. 

E ver . .. e 11do so/nr /ir! 

J:: vn•er dtlllro de um pigo, 

Ter por 1t1orodo '"''ºjaula,· 
f; sir rico e 011dor ti es1twla, 

f;, lt11do visto, sir cigo I 

8e1t1dila a cosa da Aula I 

Btmdita a cosa do Escola I 
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A POVOA D E VARZIM 

9l egreja de cS. José 

F~ALAR da pitoresca vila -Povoa de Var. 
zlm- é falar de uma das terras mais 

progressivas do pais; de uma das mais lin· 
das praias de Portugal; de uma das mais 
átivas, trabalhadoras e das mais progressi· 
vas, que este lindo torrão ocidental encerra! 

i\ Povoa de Var
zim 1 Das mais pito· 
rc.<icas terras do 
norte de Portugal. 

Eis a que nos le· 
vou o termos de fa. 
lar da nova egreja 
de S. José, começa
da a construir na 
avenida Mousiaho 
d' Albuquerque; qui
na da rua do Norte. 

Nâo pár:: a ancia 
de progresso n'a
quela terra genui· 
namente portugnê· 
sa. lia pouco pro· 
jctava-se a grande 
avenida marginal, 
de que esta revista 
já publicou o bélo 
projl! to. Trata-se 
agora de um Mata· 
douro e de um Li· 
ceu, cujos projetos 
já se acham no Con· 
selho Superior de 
Obras Publicas, 
para receberem 
aprovações, e agora 
vae-se construir um 
novo templo, mais 
uma obra de arte, 
pois é uma constru· 
çllo cm estilo romantico-bizantino, mais ou 
menos modernisado. 

Mas, isto tem uma historia, que vamos 
contar. 

Existia no centro do Passeio Alegre uma 
capéla dedicada a S. José de Ribamar, muito 
da de\'oç:lo da classe piscatoria, contando-se 
ate antigas anedotas, uma das qua.is, que as 
mulheres dos pescadores, quando as barcas 
estavam em perigo, na barca d'um buscar 
o santo para cima do paredão maltratando-o 
com pedras e areia quando os barcos cor
riam risco; conduzindo-o cm prociss::to, 
quando o naufrago, se salvava. 

A colonia banhista frequentava tambcm 
muito essa capéla, que nada tinha de nrtis· 
tica e que cstorva1•a a vista n'aquêle local. 

As camaras tinham tentado, por vezes, 
exprop1 ia-la, mas encontra\'arn grandes di· 
ficuldades, até que veio a mudança do re· 
gimen politico e cedeu á confraria a antiga 

E OS SEUS PROGRESSOS 

capéla do Coração de Jesus, que Linha sido 
construida pelos jesuitas, com a condiçno de 
ser demolida aquéla. 

Ficou, porém, o bairro norte sem capéla. 
Entãc., uma comissão de senhora~, da vila, 
presidida pela esposa do Ex.mo Sr. David 
José Alves, a quem a Povoa de Varzim, 
deve os seus principais melhoramentos e 

todo o seu progresso, tomou a seu cargo 
organisar donativos para a construção de 
um novo templo, escolhendo o localjá atrás 
indicado, que foi adquirido, tendo, o projéto 
sido obsequiosamente feito pelo ilustre ar· 
quitecto de Braga, o sr.João de Moura Cou· 
unho d' Almeida d'Eça. 

A egreja é feita em cantaria e tijolo e 
deve ficar uma das mais linda, do pais. 

Eis o que se nos ofereceu ensejo de dizer 
a proposito da linda terra portuguesa, a Po
voa de Vnrzm., sobre mais um bc<lo edifi· 
cio, que mais a vae embelezar. 

====~~~ @ 

Todo aquele que se interessa pela 
111wutfellçiío da Revis ta de Turis
mo, deverd dar-lhe o seu co/lcurso, 
angariando·llze assi11antes e anuri
ciatzfes e fazendo-lhe comu11icações 
que i11teressem ao seu fim especial. 
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Nova estação de inverno 
e de cura d'ares 

A 500 metros de Gouveia, na en
..t.1---\ costa da Serra da Estrela, está 
o sr. Pedro Boto ?.!achado, importante
capitalista de S. Thomé, construindo 
uma estação de inverno para cura de
ares e para repouso, estando já va
ries chalets concluidos e outros em 
construcção. A situação é magnifica, 
pois além d'um excelente e \'asto pa
norama que se disfructa sobre o \'ale 
do :\londego, a no\·a estação ocu-

f;v..,A. u~ Vr.n,,_,.M ... 
r l\'iV ., 

t.c.;nt:.SA J.Ji'. S.Jv.>i. 

pará um extenso parque, qu<: está 
sendo plantado e ajardinado. Uma es
trada magnificamente lançada atra
vessa o parque, proporcionando pelos. 
lacetes de que é formada, uma se
rie de panoramas interessantes. 

A' entrada do p11rque passa a es
trada que de Gou\'ein, conduz á Serra 
da Estrela e :\lanteigas. 
-----~ 

Capas para encadernar 
o l.º ano da Revista de Turismo 

Aos nossos escriptorios, Largo Bordalo 
Pinheiro28, podem 11er requisitadas as capas 
artísticas que mandámos fazer para a enca· 
dernação dos 2~ numeros correspondentes 
ao 1.• ano da •Rt1•isla dt T11risH10• . 

O preço da encadernaçao, incluindo as ca
pas, é de Esc. 1$00 (mil e scisceentos réis);. 
fornecendo-se só ª" capa9 por 1$20. 


